
Un mundo de autores, editores y lectores en la quinta feria del libro en Argentina. 
excelsior 31 Marzo 1979 BUENOS AIRES, 30 de 

marzo (ANSA)—La Q u i n 
ta Exposición —Feria In
ternacional del Libro— "Del 
Autor al Lector", presenté 
un panorama muy vasto de 
la producción editorial con 
la presencia de 17 países, 
sin contar los 18 agrupados 
en un único stand en re 
presentación de las naciones 
árabes. Los expositores-
185, entre los cuales figu
ró la casi totalidad de los 
sellos editoriales argenti
nos. Los países extranje
ros, entre los cuales varios 
de América Latina figura
ron ya sea a través de 
"stands" oficíales (por país) 
ya sea, en algunos casos, 
a través de firmas locales 

[ de distribución o entes cui-
j turales especiales. 

Desde los primeros días 
de la feria se notó un in
tenso movimiento y un fer
voroso, entusiasta, inter
cambio de ideas, de pre
guntas y respuestas, de 
planteos culturales y de un 
interesante despertar de 

I nuevos intereses' por par-
i te del público visitante. 
i Mucha gente joven, desde 

luego, y muchas familias. 
j Una viva interrelación en
tre autores editores y lec
tores, que, en última ins
tancia, es el propósito esen
cial de la feria, expresado 
en su subtítulo "del autor 
al lector". 
i Dos temas, "El año inter
nacional del niño" y el 
"Centenario de la conquis
ta del desierto", ocuparon 
los lugares de honor en la 
V Feria del Libro y< ade
más, un vasto homenaje a 
la Universidad, con actos y 
manifestaciones alusivos en 
lo? tres casos. 

Las manifestaciones late
rales fueron numerosas y 
en el curso de la feria cada 
país tuvo una jornada de 
actos y festejos especiales. 

En el plano latinoameri
cano los países que presen, 
taron "stands" y manifes
taciones de particular rele

vancia, fueron Brasil . Uru
g u a y . Perú y Rol ivia . 

B R A S I L 

Bras i l p r e s e n t ó un c n o i • 

m e "stand" con m a t e r i a l d e 
43 ed i tor ia l e s y un total d e 
4,000 l ibros. Obras de todo 
t ipo, d e s d e m a g n ' f i c o s vo 
l ú m e n e s i l u s t r a d o s de arte , 
c o s t u m b r e s , fo lc lor ' t u r i s m o 
nac iona l a l ibros d e l i t era
tura in fant i l , t a n t o didácti
cos c o m o de e s p a r c i m i e n t o , 
d e u n a r iqueza y be l leza 
e x c e p c i o n a l e s . D e s d e las 
n o v e l a s r e p r e s e n t a t i v a s de 
la var iada g a m a reg iona l de. 
narra t iva que o s t e n t a el 
m o d e r n o Brasi l , a la poe
sía, i g u a l m e n t e v a l i o s a y 
var iada y los e n s a y o s . E n 
e s t e c a m p o se aprec ia ln 
a p e r t u r a v i v i f i c a n t e de la 
hora p r e s e n t e socio-pol í t ica 
del país, t raduc ida en e s t u 
dios e i n v e s t i g a c i o n e s ríe 
ac tua l idad y en o b r a s de 
c o n s u l t a de e v i d e n t e enver
g a d u r a y en m u c h o s caso? 
de p r o y e c c i ó n l a t inoamer i 
c a n a . N o fa l taron los t ex 
tos y las obras de h u m o r . Y 
la? r e v i s t a s c u l t u r a l e s . R e n 
g lón aparte , r e a l m e n t e i m 
portante , e n e s t e "stand", 
e s la y a c o p i o s a s er i e d e : 
libros* e n cas t e l l ano ' ed i ta 
dos e n B u e n o s A i r e s , confc l 
a p o y o d e I t a m a r a t y . S e tra
tó de c o e d i c i o n e s r e a l i z a d a s 
en l o s ú l t i m o s a ñ o s e n t r e 
s e l l o s a r g e n t i n o s ( e n t r e 
o t ros S u d a m e r i c a n a , Cal i 
canto , M a c o n d o y B o t e l l a 
a l MarV, q u e h a n p e r m i t i d o 
u n a i n t e r e s a n t e a p e r t u r a d e 
o b r a s n a r r a t i v a s y poéti
cas c l á s i c a s y a c t u a l í s i m a s , 
a l m e r c a d o de l e c t o r e s 'His
p a n o a m é r i c a n o s . T a m b i é n 
e s t u v o p r e s e n t e e n la rese 
ña la rev i s ta of icial "Brasil 

nul tura". que trae en for
m a periódica m a t e r i a l in
format ivo , r i c a m e n t e i lus
trado, sobre la v ida crea t iva 
v las c o s t u m b r e s del pais -
cont inente . U n públ i co l ec 
tor de id ioma p o r t u g u é s 
e s tá crec iendo e n B u e n o s 
A i r e s ( g r a c i a s a la c o n s 
t ruc t iva ac t iv idad docente 
del Centro de E s t u d i o s B r a 
s i l e ñ o s y g r a c i a s al incre
m e n t o del t u r i s m o e n a m b o s 
s en t idos ) y esto- d e s d e l u e 
go , pone b a s e s para u n a 
futura d i s tr ibuc ión local de 
obras b r a s i l e ñ a s e n f o r m a 
directa. E s t o se e v i d e n c i ó 
en el públ ico de la F e r i a 
del L ibro q u e e s t u v o com
prando g r a n cant idad de li
bros en p o r t u g u é s en el 
' s tand" de Brasi l . 

PKRi: 

Perú Í P hizo p r é s e n l e 
por pr imera vez e n la e x 
pos ic ión de B u e n o s Aires 
con obras atx>rtadas por n u 
m e r o s a s ed i tor ia le s ( D e s a . 
Arica, D e s e o , U n i v e r s o Di
dáct ica. Cient í f ica , Mosca 
Azul, Milla B a t r e s y la Edi
torial tí'e la Univers idad de 

S a n Marcos , en tre o tras ) 
i. . 

con t e x t o s n a r r a t i v o s clási
cos y modernos - t e x t o s u n i 
vers i tar ios , de l i c io sos l ibros 

para niños inspirados a me
nudo en leyendas y folclor 
peruano y siempre ilustra- : 
dos por peruanos, obras de 
humor (de Sofocteto) y un 
vasto material didáctico. 

Uruguay d e d i c ó su 
•stand" y su manifestación 
central para la Feria a hon
rar e l Centenario de Hora
rio. Quiroga. Sobre e s t e 
tema versó también la con
ferencia central del día uru-
guayo, que fue promocio-
nada por el literato, crítico 
y académico Visca (el día 
19). En cuanto al material 
de la reseña uruguaya, fue 
amplio y variado, con obras 
literarias, educativas, de 
arte, de historia- libros in
fantiles y ensayos. 

BoliVia presentó numero
s o s textos sobre temas de 
historia, de costumbres, de 
socio-política, así como mu
c h o s volúmenes ilustrados 
que brindan la visión de las 
be l l ezas naturales y arqui
t e c t ó n i c a s del país. Hubo 
un v a s t o material univer
s i tar io , en consonancia con 
uno de los temas centrales 
de la Fer ia . Sobre univer
s idad habló también el doc
tor H u m b e r t o Guzmán Ar-

< 

I 

ce, a cargo de la sección 
cultural d e la embajada de 
Bolivia en Argentina, en 
una conferencia que ofre
ció sobre la Universidad de 
Charcas y su influencia en 
la sociedad americana. 


